
Dados da Reunião
Câmara: Câmara Setorial da Cadeia Produtiva do Mel e Produtos Apícolas
Título: Reunião Ordinária N. 43
Local: Sala de Reuniões do 2º Andar, nº 250 - Ed. Sede do MAPA - Brasília/DF
Data da
reunião:

24/08/2017
Hora de
início:

14:00
Hora de
encerramento:

17:00

Pauta da Reunião

14:00 - Abertura da 43ª reunião e aprovação da Memória da reunião anterior

14:10 -  Avisos e informações da Presidência e Secretaria da Câmara
- Confirmação da próxima reunião
- Informes ASPAR
 
14:15 - Polinização como ferramenta da Agricultura de Baixo Carbono (ABC) - ABEMEL,
Carlos Reder; e MMA, Alexandra Maciel; e SPA/MAPA, João Claudio
 
14:45 - Informes sobre o encaminhamento do posicionamento da Câmara Setorial sobre o
Projeto de Lei 3358/2015 - Presidente da CSMEL  
 
14:55 - Impactos dos Defensivos Agrícolas no setor apícola brasileiro - Presidente da CSMEL
e SINDIVEG, Paula Arigoni

15:25 -  Informes das tratativas, junto ao IBAMA/MMA, sobre a proposta de Revisão da
Resolução CONAMA nº 346//2004 - CBA, José Aragão
 
15:40 -  Presença de abelhas Apis melífera nas dependências de Parque Nacional da Região
de Ilha Grande/Paraná – ABEMEL, Carlos Pamplona
 
15:50 -  Proposta de regulamentação sobre Suplementos Alimentares, em curso na ANVISA -
ABEMEL, Cezar Ramos
 
16:20 - Informes sobre os trabalhos do Grupo de Trabalho Ad Hoc sobre a situação e
procedimentos para controle ou erradicação do Aethina Tumida - FAAMESP, Alcindo Alves
 
16:30 -  Assuntos Gerais
           - Rota do Mel: discussão do escopo e a composição da câmara técnica do mel  - CBA,
José Aragão e MI, Vitarque Coelho - CBA, José Aragão e MI, Vitarque Coelho
- Informes sobre o 22º CONBRAPI/2018 - FAASC, Nésio Medeiros
- Esclarecimentos sobre a IN SDA nº 30/2017, sobre Avaliação de Inovações Tecnológicas –
DIPOA/SDA/MAPA, Rugnan da Silveira
- Memorando 305/2017/DIPOA/MAPA e Memorando 42/2017/DIPOA/SDA/MAPA, sobre
alterações de categorias de estabelecimentos registrados (SIF) ou relacionados (ER), relativo
a migrem de ERs para SIF
 
17:00 - Encerramento
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PR - presente / CO - convidado

 

Lista de Participantes
Nome Entidade Frq Assinatura

1 LAURO JURGEAITIS SINDIAPIS PR

2
FRANCISCO DE ASSIS MESQUITA
FACUNDO

PR

3 DANIELA FIRMINO SANTANA AMARAL ACST/MAPA PR
4 CARLOS PAMPLONA REHDER ABEMEL PR
5 SIMONE COULAUD CUNHA ANVISA PR
6 RENATA DE ARAUJO FERREIRA ANVISA PR
7 JOSE SOARES DE ARAGAO BRITO CBA PR
8 JONAS ISMAEL JOCHIMS CNA PR
9 MANOEL NICOLAU DE SOUZA NETO CODEVASF PR
10 VINICIUS ARAÚJO DE CARVALHO CSMel/CE PR
11 ALCINDO ALVES Faamesp PR
12 NÉSIO FERNANDES DE MEDEIROS FAASC PR
13 AGENOR SARTORI CASTAGNA FAASC PR
14 NELSON VICTOR DE OLIVEIRA FILHO FAERJ PR
15 ERALDO ANGELI FAERJ PR
16 VITARQUE LUCAS PAES COELHO MI PR
17 MARCOS CARVALHO DE SANTANA MI PR
18 PAULA ARIGONI SINDIVEG PR

19
ANNA CAROLINA FERNANDES FERREIRA
ALVES

SPA/MAPA PR

20 PAULO SERGIO CAVALCANTI COSTA UNAMEL PR
21 OSNI MORINISHI ROCHA CNM PR
22 CEZAR RAMOS JUNIOR ABEMEL CO
23 LUIZ LUSTOSA VIEIRA AME/DF CO
24 MARCIO DIAS DE ALMEIDA ApexBRASIL CO
25 CARLOS ALBERTO APIDF CO

26 MAYARA FAZIO
CAMARA DOS
DEPUTADOS

CO

27 CARLOS PIZARRO DSA/SDA CO
28 JULIA THOMSON UMBELINO LOBO CO
29 ISABELLE CHRISTINE N. MACHADO VECTOR CO

Desenvolvimento
Ocorreu a leitura da ata: Sim
Desenvolvimento

14:00 - Abertura da 43ª reunião e aprovação da Memória da reunião anterior: a Quadragésima

Terceira Reunião Ordinária da Câmara Setorial da Cadeia Produtiva do Mel e Produtos Apícolas foi

aberta às quatorze horas do dia vinte e quatro de agosto de 2017, na sala de reuniões do segundo andar do

edifício Sede do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA em Brasília/DF, pelo

Presidente da Câmara, o Senhor Lauro Jurgeaitis, que agradeceu a presença de todos. O Secretário da

Câmara, o Senhor Francisco Facundo, submeteu à aprovação do plenário, a Ata da 42ª Reunião
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Ordinária,  encaminhada previamente, por meio eletrônico, a qual foi aprovada, sem ressalvas, por

unanimidade do plenário e seguiu para assinatura dos membros.

14:10 - Avisos e informações da Presidência e Secretaria da Câmara: o Secretário da Câmara, Sr.

Francisco Facundo, apresentou ao plenário os informes da secretaria, quais sejam: Confirmação da

próxima reunião: a próxima reunião será realizada em 18 de outubro em Brasília, prevista para as 14

horas. Informes ASPAR: ficará disponível no site http://www.agricultura.gov.br/camaras-setoriais-e-

tematicas.

 

14:15 - Polinização como ferramenta da Agricultura de Baixo Carbono (ABC) - ABEMEL, Carlos

Rehder; e MMA, Alexandra Maciel; e SPA/MAPA, João Claudio: o representante da Associação

Brasileira dos Exportadores do Mel – ABEMEL, o Senhor Carlos Pamplona Rehder, apresentou o tema,

observando que a presença do polinizador animal pode gerar maior produtividade em algumas culturas

como canola, girassol, soja e café; já no cultivo de abóbora, cajá e melão, a presença do polinizador é

fundamental para o cultivo. Relacionado ao conceito de déficit de polinização, enfatizou que há estudos

informando que o rendimento agrícola cresce de acordo com a densidade de polinizadores esclarecendo

que populações reduzidas de abelhas e outros insetos podem acarretar queda de produtividade. Ressaltou,

também, que é possível conciliar agricultura com conservação da biodiversidade e ter como resultado o

aumento da produtividade agrícola. Sobre o aquecimento global e as mudanças no clima, Rehder disse

que essas mudanças podem afetar a ocorrência de polinizadores naturais. Citou o estudo da pesquisadora

Tereza Cristina Giannini, onde aponta que a região Sudeste será a mais impactada, ao passo que na

região Norte há possibilidade de um leve aumento da ocorrência de determinados polinizadores, relação

essa estabelecida em avaliação de 95 polinizadores de 13 culturas agrícolas dependentes de polinização,

onde foi concluído que, em todo o País, a probabilidade de ocorrência de polinizadores poderá ter uma

queda de 13% até 2050, segundo o estudo gerando um impacto em torno de R$233 bilhões. Como as

atividades que desencadeiam o aquecimento global vêm pela emissão dos gases de efeito estufa, a

intenção é que o Brasil o reduza em 80%, para essa ação, o uso da Agricultura de Baixo Carbono (ABC)

poderá auxiliar. O Plano ABC, até o presente momento, é composto por sete programas, seis deles

referentes às tecnologias de mitigação, e o sétimo trata de ações de adaptação às mudanças climáticas. A

intenção  da  meliponicultura  é  que  seja  realizada  a  inclusão  de  mais  um programa  para  tratar  da

polinização de culturas agrícolas. Carlos Rehder finalizou sua apresentação apresentando as ações para

promover a polinização no Brasil, sendo estas: transformar a polinização em ferramenta da Agricultura

de Baixo Carbono (ABC), Embrapa criar manuais para polinização para as principais culturas, criar

contrato de polinização, criar valores de referência para polinização de cada cultura versus distância das

colmeias, incluir nas universidades cadeira de polinização (agronomia, veterinária e zootecnia), adaptar

técnicas de alta produtividade para abelha africanizada, criar modelo contrato entre apicultor-polinizador

e áreas de reflorestamento de eucalipto, criar lei que exija estudar impacto da polinização em novos

cultivares agrícolas (convencionais e GMO), criar uma estratégia de assistência técnica-extensão rural e

criar  instruções  de  reflorestamento  com plantas  melíferas.  Decisão:  após  debate  em plenário,  foi

aprovado pela maioria dos membros solicitação para encaminhar pleito, ao MAPA, solicitando a inclusão

da polinização no Programa ABC, sendo delegada ao Carlos Pamplona a responsabilidade de tratar deste

tema junto aos órgãos competentes.

 

14:45 - Informes sobre o encaminhamento do posicionamento da Câmara Setorial sobre o Projeto

de Lei 3358/2015 - Presidente da CSMEL: o Presidente explicou aos membros da Câmara que o PL em

questão exclui mel, cera, própolis, geleia real e demais produtos da apicultura das mesmas normas que
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orientam a inspeção de produtos de origem animal, previstas na Lei 1.283/50. Disse que pela proposta,

do Deputado Alceu Moreira (PMDB-RS), os produtos apícolas ficarão sujeitos a normas específicas, a

serem posteriormente definidas em outro regulamento decorrente da nova legislação, caso o PL seja

transformado em lei, que considera os produtos apícolas de origem mista e não mais de origem animal. O

Secretário da Câmara Setorial,  Francisco Facundo, esclareceu que o Projeto de Lei  3358/2015 foi

transformado no PLC nº 36/2017. Disse ainda que o GT da Câmara Setorial, composto pelo Presidente,

CBA e ABEMEL, ficou responsável por continuar as tratativas sobre a tramitação do PLC junto à

Relatora do mesmo, na Comissão de Agricultura e Reforma Agraria do Senado, Senadora Regina Sousa,

e demais parlamentares, no sentido de modificar o PLC de modo a atender os anseios do segmento

apícola, e com possível realização de audiência pública para discutir o mesmo. Encaminhamento: após

explicações  foi  aprovada  a  continuidade  das  tratativas  em curso  junto  ao  Senado  Federal,  sendo

responsável por esse tramite o GT composto pelo Presidente da Câmara Setorial, CBA e ABEMEL.

 

14:55 - Impactos dos Defensivos Agrícolas no setor apícola brasileiro - Presidente da CSMEL e

SINDIVEG, Paula Arigoni: a senhora Paula Arigoni apresentou os impactos dos defensivos agrícolas

no setor  apícola.  Prestou explicações  relacionadas  à  proteção racional  dos  cultivos  ao  serviço  de

polinização realizado por abelhas, e ao respeito à apicultura relacionada à agricultura trabalhada em

união à sustentabilidade. Esclareceu a relação entre a polinização e a tecnologia de defesa vegetal. Após

as explicações da representante do SINDIVEG restou a Decisão de constituir um Grupo de Trabalho -

GT para trabalhar uma proposta visando à criação de um Plano Nacional de Boas Práticas do Uso

Corretivo de Produtos na Polinização. O GT será composto pelo SINDIVEG, Paula Arigoni; CNA, Jonas

Jochims; CBA, Aragão Brito; ABEMEL, Carlos Pamplona e o Presidente da Câmara Setorial, Lauro

Jurgeaitis, coordenado pelo Presidente deste Fórum Consultivo, o qual fará contato com os integrantes do

GT visando a definição da primeira reunião, onde será definido um cronograma de ações do grupo.

15:25  -  Informes  das  tratativas,  junto  ao  IBAMA/MMA,  sobre  a  proposta  de  Revisão  da

Resolução CONAMA nº 346//2004 - CBA, José Aragão: o palestrante apresentou o histórico, disse que

a lei restringe muito e não vê os meliponicultores como produtores sustentáveis, colocando-os à margem.

Relatou  que  a  CBA  solicitou  reunião  para  tratar  da  proposta  de  revisão  dessa  Resolução  e  na

oportunidade foram estabelecidos quatro itens que realocam os meliponicultores em condições legais: o

primeiro  item será  o  cadastro  dos  meliponicultores,  válido  por  cinco  anos;  o  segundo coloca  em

igualdade de cadastro os criadores com pequenas produções, ou mais de cinquenta colmeias; o terceiro

apresenta  a  não obrigatoriedade da  GTA para  transporte  dentro  do território  local;  o  quarto  item,

apresenta deliberações relacionadas à autorização para a criação e reprodução de abelhas fora do bioma

de origem. Aragão concluiu, dizendo que se está criando abelhas fora do seu bioma e não haverá criação

e reprodução dessas fora do seu bioma. Por fim, esclareceu que os itens citados estão em análise pelo

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), com programação de nova reunião

em outubro. 

15:40 -  Presença de abelhas Apis melífera nas dependências de Parque Nacional da Região de Ilha

Grande/Paraná – ABEMEL, Carlos Pamplona: referente ao tema, Carlos Pamplona informou que as

abelhas estão adaptadas àquele ecossistema e que a retirada das colmeias do interior do Parque não

realizará necessariamente a retirada das abelhas. Salientou que essas não oferecem perigo a nenhuma

espécie que habita no Parque e solicitou que seja realizado encaminhamento ao Chefe da Unidade de

Conservação do Parque Ilha Grande. Após debate sobre o tema o plenário aprovou a solicitação sugerida

por Carlos Pamplona. Encaminhamento: encaminhar ofício ao Chefe da unidade de Conservação do

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
SGCAM - Sistema de Gestão de Câmaras Setoriais e Temáticas - 1.0
Gabinete do Ministro
CGAC - Coordenação Geral de Apoio às Câmaras Setoriais e Temáticas
Ata de reunião

Página 4 de 7



Parque Nacional de Ilha Grande, solicitando a manutenção das abelhas que já vivem no Parque há cerca

de 27 anos, com base nas argumentações constantes do ofício nº 023/2017, da ABEMEL, aprovado pelo

plenário da câmara. Responsável: Secretário da Câmara Setorial.

 

15:50 -  Proposta de regulamentação sobre Suplementos Alimentares, em curso na ANVISA -

ABEMEL, Cezar Ramos: o Senhor César Ramos apresentou breve relato sobre a proposta citada acima.

Disse que houve reuniões técnicas promovidas pela Gerência de Pós-Registro de Alimentos da ANVISA,

com a participação dos membros desse Fórum Consultivo, para discutir os aspectos específicos da

proposta de regulamentação sobre suplementos alimentares, visando permitir o registro, por aquela

Agência, para comercialização de própolis em cápsula, em cujo cronograma constam 5 dias de reuniões:

dias 20 e 21 de julho e 29, 30 e 31 de agosto. Também foi dado especial destaque para o potencial da

própolis brasileira no mundo. Na oportunidade, apresentou também os tipos de própolis produzidas no

Brasil, com possibilidade de indicação geográfica para a própolis verde e vermelha. Citou as dificuldades

vividas  pelos  apicultores  brasileiros,  como falta  de  recursos  técnicos  e  financeiros,  mão  de  obra

desqualificada e problemas com legislações. Salientou que pesquisas de melhoramento genético e ações

sustentáveis  estão promovendo uma nova forma de produção junto a  ações  sociais  para  levar  aos

apicultores técnicas para a melhoria da produção. Em dados estatísticos, informou que a produção de

própolis no Brasil está em torno de 140 toneladas com uma exportação de 40 toneladas. Apresentou

ainda as oportunidades de mercado e aumento das exportações e finalizou suas explicações falando sobre

proposta de regulamentação de suplementos alimentares RTIQ para extrato seco de própolis e extrato de

própolis glicólico, a ser trabalhado junto ao MAPA.

 

16:20 - Informes sobre a reunião do Grupo de Trabalho Ad Hoc sobre a situação e procedimentos

para controle ou erradicação do Aethina Tumida: o representante do Departamento de Saúde Animal

da Secretaria de Defesa Agropecuária – DSA/SDA/MAPA, Carlos Pizarro, apresentou o histórico sobre a

detecção do besouro, da primeira ocorrência, primeira notificação à OIE, localização espacial, mapa de

distribuição, as dificuldades para consolidar esses fatores/ações, que levaram à criação, em maio de 2017,

do Grupo de Trabalho Ad Hoc, para propor medidas de prevenção, controle e/ou erradicação do besouro

no Brasil, o qual foi composto por especialistas da área de sanidade apícola e representantes do Mapa,

FONESA e da Câmara Setorial do Mel. Enfatizou que até o presente momento foram realizadas três

reuniões do GT (dias 18 e 19 de maio, em Brasília; de 07 a 09 de junho, em Campinas/SP, com trabalho

de Campos e de 25 a 27 de julho, em Brasília, para conclusão da proposta final), tendo sido apresentadas

as seguintes recomendações: incrementar as ações de vigilância e investigação epidemiológica, utilizando

força  tarefa,  se  necessário;  criar  estratégias  para  construção  de  cadastro  com  interação  entre

Confederação, Serviço Oficial (Defesa e Inspeção), Órgãos de ATER; ações positivas nos apiários;

medidas restritivas no trânsito de colmeias, recomendações aos estados que não detectaram o besouro;

confecção de cartilha com boas práticas de manejo apícola para distribuição ao apicultor no momento da

inspeção da propriedade;  viabilizar  editais  específicos para a realização de pesquisas científicas e

implementar ações que contemplem a sanidade apícola como etapa compulsória em convênios celebrados

entre os OESA e MAPA. Concluiu sua exposição enfatizando que os próximos passos serão a revisão e

publicação do Regulamento Técnico do Programa Nacional de Sanidade Apícola - PNSAp e a publicação

de Instrução Normativa com medidas de controle para o PBC, tendo como base as recomendações do

GAH. Finalizou informando que o Relatório Final dos trabalhos do GT, está pronto, aguardando a

aprovação  do  Diretor  do  Departamento,  para  ser  liberado.  Encaminhamento:  após  relatos  dos

representantes do DSA/SDA/MAPA e do representante da Câmara Setorial, Alcindo Alves, a respeito

dos trabalhos realizados pelo referido GT, considerado extremamente satisfatório por todos, deliberou-se
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pelo encaminhamento, aos membros do colegiado, do Relatório Final dos trabalhos do GT, tão logo o

mesmo seja liberado pelo DSA. Responsável: Secretaria da Câmara.

 

16:30 - Assuntos Gerais

- Rota do Mel: discussão do escopo e a composição da câmara técnica do mel - CBA, José Aragão e

MI, Vitarque Coelho - CBA, José Aragão e MI, Vitarque Coelho: não houve apresentação, em

decorrência do adiantar da hora.

- Informes sobre o 22º CONBRAPI/2018 - FAASC, Nésio Medeiros: não houve apresentação, em

decorrência do adiantar da hora.

-  Esclarecimentos  sobre  a  IN SDA nº  30/2017,  sobre  Avaliação de  Inovações  Tecnológicas  –

DIPOA/SDA/MAPA, Rugnan da Silveira: o representante da SDA/MAPA apresentou ao plenário a

Instrução Normativa nº 30, de 09 de agosto de 2017 que estabelece os procedimentos para submissão de

proposta,  avaliação,  divulgação,  validação  e  implementação  de  inovações  tecnológicas  a  serem

empregadas em qualquer etapa da fabricação de produtos de origem animal em estabelecimentos com

registro no Departamento de Inspeção de Produtos de Origem Animal – DIPOA. Apresentou as quatro

etapas para a avaliação: Submissão da proposta de avaliação; Avaliação e resultado; Divulgação e

Validação e implementação. Finalizando sua apresentação, o palestrante solicitou que a Câmara realize

divulgação das informações apresentadas a seus representados.

-  Memorando  305/2017/DIPOA/MAPA  e  Memorando  42/2017/DIPOA/SDA/MAPA,  sobre

alterações de categorias de estabelecimento registrados (SIF) ou relacionados (ER), relativo a

migração  de  ERs  para  SIF:  foi  relatado  pelos  membros  desse  Fórum  Consultivo  que  com  a

reformulação  do  Regulamento  da  Inspeção  Industrial  e  Sanitária  de  Produtos  de  Origem Animal

(RIISPOA), serão realizadas adequações às modalidades de inspeções apresentadas pelos memorandos

citados. Esclareceram que será extinta a modalidade de inspeção E.R. (Estabelecimento Relacionado),

com isso, as empresas terão até o dia 27 de novembro para migrar para os serviços de inspeção estadual

ou federal. Encaminhamento: após debate em plenário, foi deliberado pela instituição de um GT para

tratar, junto ao MAPA, de questões relativas aos memorandos acima mencionados, bem como possível

edição de atos complementares ao RIISPOA. Na oportunidade, o Secretário da Câmara informou que a

Chefia da Assessoria das Câmaras já entrou em contato e enviou e-mail ao DIPOA, com argumentações

recebidas da ABEMEL relativas aos memorandos em comento, solicitando análise prévia e posterior

agendamento de reunião com representantes da Câmara Setorial para tratar o tema, se for o caso, e

posteriormente informar o resultado aos membros do colegiado. Composição do GT: ABEMEL (Agenor

Sartori Castagna e Cezar Ramos); CBA (a ser indicado oportunamente); Presidente da Câmara Setorial,

Lauro Jurgeaitis.

 

17:00 - Encerramento¿: sem mais assuntos a serem tratados, o Presidente desta reunião agradeceu a

participação de todos, encerrando a reunião, e eu, Daniela F. Santana Amaral, lavrei a presente memória

de reunião, revisada pelo Secretário do colegiado. As apresentações realizadas nesta reunião, após

autorização dos responsáveis, ficarão disponíveis no site do MAPA através do endereço eletrônico

http://www.agricultura.gov.br/camaras-setoriais-e-tematicas

Preposições
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Item Item da reunião

Ações
Item Ação Responsável Dt. prevista

Dados da próxima reunião
Local:
Data da reunião: Hora de início:
Pauta da Reunião
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